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I - ABERTURA

-----O MEPES inicia oseu desfile - o nosso desfile.
• Um desfile é para nós uma forma concreta, bem viva.

de resumir, apresentar e prolcamar:
• nossos valores
• nossas tradições
• nossos problemas
• nossas esperanças

Nosso desfile é fruto de nossa meditação. E, hoje,
da m~ditaçao sobre um dos nossosvalores fundamentais:
a saude.

• Quem precisa da saúde? :i,,·

• a criança ou o velho?
• o pobre ou o rico?
• a roça ou a cidade?
• o grande ou o pequeno?
• o trabalhador ou o estudante?
• o letrado ou o ignorante?

• De saúde todos precisamos •
• Saúde - patrimÔnio inalienável do ser humano
• Saúde~ colorido da vida•

• A vida quê é dom de Deus deve ser plenamente realiza­
da, com alegria e paz. A saúde nos garante melhores
condições de vida.

• O cuidado com a saúde é sinal de respeito à dignida­
de humaa.

,

• Em belíssimos arcos qe 3 jovens empunham o ME;PES, '
hemenageando o Município de R.Ndo Sul proclama do ·
seu anseio: SAUDE PARA TODOS.

• Saúde, bem comum. Saúde fruto da fraternidade.
Ouçamos a canção (cantemos se soubermos)
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II - BLOCO DAS BANDEIRAS

• Recebamos as nossas bandeirasl ..

o

1 - Bandeira Nacional
e j ~l,,t_·,l\/4LC- ln,+:Gimsua guarda de=horavemáfrentenossa

bandeira nacional. Ela nos recorda•. Não smos um peque
no grupo i~lado. Somo um·povo. Um povo grande com grãn
des problemas, mas tanbém com grm,des espefaças. Somos
um povo congregado na busca da saude. ·•.

• Povo que busca ordem e progresso, '
• Ordem que começa com a pratica da justiça•.
• Ordem qe acontece quando o pvo cresce e vive os gran­
des valores humanos: liberdade, fraternidade,~~

• Ordem que nasce da solidariedade e do intercámbió com
os outros povos. · .

• Ordem que é alocar toda e qualquer técnica,- todo e qual
quer interesse a serviço do homem. .

• Esta é a ordem geradora do progresso, alimento da PAZ.

2 - BANDEIRA DE NO:i SO ESTADO.
Que belo e rico lea nos propõe. 1 "Trabalha e con­

f1a. É como dizer: faa a tga parte, Empenha-te.
Esforça-te. Mas~ confia tambem no trababo de te
semelhante. Cre na boa vontade dos outros. Cre
em Deus. Dias melhores. hão de surgir.1u..,tt ,~it. uf-~-

3 - A BANDEIRA DE, NCB SO l-IDNICPIO
é sua cu wd , a e
i5 da pa , d-a
«noü« rw'3aé, da

l4. - A NOEA BAND:aRA DO MEPES
, Em seu verde e bránco, a nossa situação agricola:
e-o campo que busca a paz, cre~cimento e prcgressoQ

• to canpm consçiente que refelete e trabalha É p
.campo unido. E o campo produtiYQ~ graças às mãos
fortes e ,.U1fidas do agriailotr, E o c:a.'l'!lpO e.a Es=
cola Familia Agricmla. N.0 li\!TO e na e~t:tada,

• no braço e na inteligipia,, eno@re,y ssminhc
novo. •.•
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III - NOSSA REftlIDADE

Fias, cartazes, caracterizações, carro.alegórico,
tudo bem disposto para apresentar-nos o quadro triste,
o aspecto sombrio e duro de nossa real.idade sanitaria.

• Imagem triste••• condição dificil e deshumélla dJtantos
prasileiros, irmãos nossos: sem terra••• sem p;\;páro••
sem moradia••• san fe ••• sem lazer••• sem higiene •••
vitimas da verminose, da poluição, da injusta explora-
ção! .

Que denúncia nos faz a faixa: "Doenças e males, criá-'.
Ç"".'.o do homem"~ · • :

s
• Alcoolismo••• violência••• drogas... ~

So doenças ~ravissimas que atacam o Imundo, mas, crià­
das pelo proprio home~•••

? • Porque a venda de bebidas alcoolicas, armas,·drog~s
e toxicosJ. se só fomentam o vicio, a violência, a
destruição de seus usuarios?

• Quem leva a melhor com a deteri'ozação da·. saúde,· ge~
rada pe1. o lixo, pela poluição?

• Quem sai ganhando com a venda e propaganda de inseti
cidas e herbicidas que comprometem a. vitalidade da ·· ·
terra? ·

o
- , r "'--Nãg é preciso muito es orço para saber••• -uem per-

de e sempre o pequeno••• o homem de olhos.fechados~••
de braços cruzados••• o homem que aceita a situação
e nada faz por mudá-la. ·

• Quem ganha são as grandes companhia de bebidas, cigar­
ros e outras drogas •••

• So as multinacionais do remedio que se enriquecem•••
• São as empresas e os emrpesário.s da doenças que fazem

· fortuna mantendo o homem doente. Uma pessoa doente
é fonte de lucro para as industrias farmaceuticas•••

• Nosso povo está doente. Uma pesquisa naciongl revela:
?O milhões sofrendo de verminoseººº 40 milhoes tuberc
10 milhoes sofr.doen~as de chagasaQQ 10 milhoes de doe
tes mentais •••

• E pensar que pe]o menos estas seriam doenças evitáveis,
se em vez do consumismo e do lugero, novas bases regue
lassem nossa vida social e económicas e8 justiça, 8

fraternidade, o amor•
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IV - DEFENDER SAUDE É DEFENDER V:nA

. ' .
i_

• O que é a saúde?·
, O que é necessario para se ter saúde?

Saúde é ausGia de doença. Mas. não só isto. Saúde
e estado de. completo bem estar. SaÚd·e e viver· com·· di.:.·

gnidade a vida humana. ··

• Para haver saúde é necessario que haja boas condições
de vida. .

, Destas condições a alimentação adequada é a primeira.
• s-o os alimentos que couemos que se transformam nas par­

_tes de nosso corpo: musculos, ossos, dentes ••• cérebro.
Sãõ eles que nos dão energia para o tralho

• Corpo mal alimentado é fraco! anêmico, sem vida. É cmo
uma casa mai construida. Por ainda, quando isto acon-

·tece na infancia. A criança fica com o cerebro preju­
dicado e nem consegue aprender o essencial para a vida•

• E a situação é lamentável: 7 entre cada 10 brasileiros
sofre desnutrição•• 500 mil crianças morrem anualmente
por falta de à.limentação sutuciente. . .

• O povo brasileiro produz tudo e não tem nada!

.E que mais falta a nosso povo para UJl18: saúde boa?
. . , '• Falta saneamento basico: combate a vermillose que

ataca 7O milhoes de brasielrios •
• Defeza de salarios justos ••• de trabalho para to­

dos ••• de lazer xadio••• de habitações dignas •••

• Maiores condições de educação para que o homem
cresça e se realize •••

• Este é o zmi: caminho para se conseguir boa ·saúde~·

Boas condiões de vida: boa saúde.
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V• O MEPES E A SAl1DE DA COMUNIDADE

• ~estinar a situação••• constatar os Eroblemas ••• en­
trever suas causas ••• pensar em soluçoes para se ter
boasaÚde já vale muito. Entretanto, o melhor é bus­
c3r o caminho que garanta a todos a saude, os cuidados
basices para a promoção da vida. _

• É a proposta do MEPES! Um carro alegórico e um grupo
caracterizado nos conta isto•

• Em letras grandes e sugestivas temos a palavra SAUDE
sustentatda pela engrenagem do MEESS. O que significa
isto?

..$o MEPES do homem e da comunidade rural, do
criança, do jovem, do adulto, da famlia rural•••

• o MEPES do trabalho comunitário. • • trabalho que
garante ao homem sua promoção

. t o MPF,S ponte que querligar homens, forças, re- .
cursos para o combate das injustiças, do mal,
da desvalorização da vida agrícola•••

• É o MEPES da luta pacífica pelo crescimento do ho­
mem e de sua comunidade •••

• É o MEPES a favor da vida e da vida plenal

MEPES das Escolas Famílias Agrícolas, do Centro
de Formaçao de pessoal, do Departamento de Açao
Comunitária com suas creches, clubes de mes,
cursos diversos de promoção da familia. iual.

. t o 1':iEPF.S do CENTRO COMUNITÁRIO DE SAUDE.-Oferecendo a todos: educação e assistencia; mini-
postos de saúde e hospital-maternidade.- •• medicina
curativa, mas, muito mais medicina preventiva•••
assistncia sanitária, mas, sobretudo, educação
para a.saúde ••• Centro Comunitário de Saude do
MFES com sua equipe tão pronta a servir: médicos,
enfermeiras, lideres sanitárias, sacerdote, labo­
ratorista, assistente social, professores diversos,
povo unido, comunidade que caminhaººº

É o MPS na vanguarda da liberta"o do homem. É o MEPES
ensinando e realizando a fraternidade, buscm do com o agri
cultor um novo horizonte... ~ o MEPES da integraçãoa

• que o homem seja plenamente humano e realizado
• que a Comjnidade cresça e viv~ fraternumente
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VI - Unidos·na promoção da saúde

Fica decretado que agora vale a vida
que agora vale a verdade
E que de mãosdadas trabalharemos todos
Pela vidaverdadeira. •

• SAUDE PARA TCD <R
Saíle, compromisso da Comunidade!

desfie, um quadro de esperança!
Um conjunt2 harmonioso representa nossos líderes e nosso
povo, de maos dadas, conscientes, trabalhando juntos pela
vida verdadeira. . • . .

• É certo o ditado: "Uma andorinha sá nafaz verão".
Mas, upacounidade unida, será capaz de vecer os obstá-ly
culos a saude, de combater na raiz os seus problemas, de
encontrar a> luções justas: .

• saneamento,
• controle das doenças transmissíveis
• boa nutriçãõ .

• • oferecimento de moradias adquada·s
• trabalho realizante, valopizado
• educaçao total
• medicina preventiva

Juntos seremos povo responsvel, consciente, livre!

.;._··: De mãos dadas na Comunidade: médicos, agentes desaíde,
prefeito municipal, vereadores, professores, sacerdotes,
agricultores, policiais, técnicos agricmlas, jovens e
estudantes •••

• De mos dadas, combatendo a exploração da doença•••
· ll e ·· e•. e maos dadas, dizendo sim a vida e promovendo a saude

'para todos
• Unidos nabusca, na esperança e nacerteza de que seu tra­

balho -promovera 11 uma vida nova para um mundo novo" •
• De mõs dadas, acolhendo e concretizando a palavra de

Jesus Cristo: " E2u vim para que todos tenham vida a a
tenham em abundancia.11 •••

• Éo que oMEPES quer e afirmou com este desfile>
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